[image: image1.wmf] 

OT 17

EXCALIBUR PARA ESTÁTICOS
SECRETO
Dorothee Richter

Prerequisites: OT 16
Published by Knights of Eternity Lisbon
All Rights Reserved

( 1997, Dorothee Richter 
1st Emission 1997

CENÁRIOS EM CURSO NA 4ª DINÂMICA

por DOROTHEE RICHTER

Sintra, 25 de Out. de 1997

Até aqui falámos muito de assuntos de terceira dinâmica, mas infelizmente claro que neste planeta temos um pouco mais que a tech e a Org. do Ron, talvez fosse melhor que assim não fosse, mas encaremos o facto de haver mais alguma coisa. 

A situação presente neste planeta está de facto muito longe da cena ideal e quando olhamos para o que temos vemos que este planeta parece estar num grande caos. De facto este caos está a ficar menor a cada dia, porque aquilo que pensamos serem as estruturas que governam ou controlam o planeta… Bem todos sabemos o que são marcabianos e implantadores e etc., mas, quando pegamos nos cenários mundiais normais existentes, muitos de nós ainda pensamos que são os políticos que governam o planeta. Claro que isto é um grande erro! Enorme! Porque quem nos está a governar são grandes corporações, corporações multi-nacionais, na área produtiva, bancária, na área das seguradoras, etc. Quando olhamos bem para isso, e tenho bons exemplos na Alemanha, onde quando uma grande companhia decide que alguma coisa tem de ser feita e se o governo não estiver de acordo, eles apenas dizem ao governo: ”Bem se não fizerem o que queremos, reduziremos apenas 25.000 postos de trabalho e então aí é que vocês entram em apuros” e o governo diz, “Eh pá! Desculpem, não era isso que queria dizer.” E a legislação planeada pura e simplesmente deixa de estar em discussão.

Ora estas companhias trabalham ao nível planetário. Acho que muitos de vós têm experiência disto nos vários países de onde vêm. Há muitos exemplos no campo financeiro. Por exemplo, no campo das telecomunicações hoje em dia, é uma área onde as grandes companhias em todo o mundo se estão a comprar umas às outras. Isto pode parecer pela rama uma guerra entre companhias, mas de facto o que temos aqui é uma verdadeira grande e programada operação que em cinco ou dez anos porá a rede de telecomunicações de todo o planeta sob o controle de mais ou menos um pequenino grupo de companhias. 

Não sei se algum de vós tem a noção das grandes consultas que têm ocorrido entre a A.T.N.T. e a M.C.I.  e a British Telecom e etc. Isto é apenas uma coisa que está a acontecer agora. A mesma coisa com os maiores grupos de seguradoras na Alemanha estão a ligar-se por liquidações assaltantes, e a mesma coisa no sector bancário. Isso significa que, se estas concentrações de capitais das companhias continuarem como até aqui teremos de facto, um organograma global com todas as divisões que vimos a interpoll a queixar-se na semana passada, na conferência anual, que gostariam de facto de fazer alguma coisa para combater o crime, só que, “Que pena os políticos não estarem de acordo com a nossa vontade.”

Temos coisas semelhantes a acontecerem no sector da saúde, as grandes seguradoras de saúde, profissões médicas, toda a gente está a ligar-se, a ligar-se, a ligar-se, tudo caminha no sentido da globalização. Jogadores globais. Todos já ouviram, falar disso. Mas, tudo isto é um cenário que apenas tem como finalidade pôr o planeta sob um só controle mundial, mas ao mesmo tempo parece que politicamente nada está realmente a mudar. Isto é como aquilo que um velho alemão em tempos disse, isto é o ópio do povo, Karl Marx disse isso. Muito do que ele disse não foi lá grande coisa, mas esta encaixa-se.

Estamos portanto perante uma regra mundial por poderes económicos e os políticos estão no processo de serem reduzidos a um corpo executivo de administrativos destinados a levar a cabo as ordens e os desígnios das grandes corporações, e quando se olha para os políticos ao nível do dinheiro, e se tiverem alguém a sair de uma universidade, um estudante brilhante, com bons resultados, muito bons exames e etc. Para onde vão estes jovens? Eles não vão para a política, vão para as grandes corporações, porque quando se tem bons certificados e se vai para as grandes corporações e se chega lá ao topo obtém-se um salário anual entre 2 a 10 milhões de dólares. Agora quando se compara isso com o que ganham, em média, os políticos, (o Chanceler alemão ganha, por exemplo, algo parecido com 500.000 marcos por ano, mais benefícios extra), salta à evidência porque é que as pessoas com verdadeira qualidade nunca entram na política. A política é o que sobra para aqueles que não conseguiram entrar nas grandes companhias. Isto mostra a importância que os jogadores globais dão aos políticos. 

Bem, isto é a capa. 

Agora, o que se passa por debaixo das massas populacionais é ainda mais assustador. Estamos a entrar muito dentro do controle electrónico. Um exemplo muito bom são os telemóveis. Quando se tem um telemóvel, ele tem de estar ligado para se poder estar contactável por outros, isso quer dizer que se está ligado a um GPS, um Sistema de Posicionamento Global. Para que a estação vos possa alcançar no telefone, o telefone tem de ser localizado, o que significa que desde que o vosso telemóvel esteja ligado vocês podem ser localizados ao nível do metro quadrado por quem estiver interessado em saber onde estão. Então as pessoas podem dizer, “E depois, que mal isso tem? Não tenho nada a esconder” Está bem, por ora pode não ter, mas nunca se sabe o que pode acontecer no próximo mês. 

O que ainda é assustador é o que vem sendo repetido acerca de poder o telemóvel ser posto sob escuta e de quando falamos outros poderem ouvir; e agora os últimos rumores dizem que a nova geração de telefones não só podem ser facilmente interceptados, mas também, como aquilo que há alguns dias li num jornal, um artigo muito interessante, que dizia que mesmo os telemóveis modernos com o padrão GSM (eu não sei o que é o ‘padrão GSM’, mas parece um padrão muito importante), mesmo esses podem ser interceptados porque todos os serviços de espionagem podem fingir o contacto a uma das estações aonde se liga o vosso telefone. Quando vocês ligam o vosso telemóvel para os outros poderem falar convosco, ele fica ligado a uma dessas estações intermédias. Aquilo que os serviços de espionagem podem fazer é lançar um foco para dentro do vosso telemóvel fingindo que está a ser ligado a uma dessas estações, mas de facto passando para outra estação chamada ‘interceptor I.M.S..I.’. Ora isto significa que vocês nem sabem que o vosso telemóvel está em linha e quando o ligam ele fica em linha com a estação intermédia que ainda lá está funcionando como uma espécie de estação de retransmissão com o vosso ponto de escuta normal, mas vocês não notam que o vosso telefone foi ligado. Ora isto, segundo a estrutura dos telemóveis, significa que nunca mais podem desligar, com o aparelho mecânico, o microfone. Portanto, quando um qualquer serviço de espionagem decide ligar o vosso telemóvel ao ponto deles na rede, vocês passam a andar por aí com uma escuta, porque vocês não sabem que o vosso microfone está sempre a trabalhar. Portanto sempre que decidem saber o que estão a fazer, a dizer ou onde estão, eles localizam-vos, ligam o vosso telefone e o microfone funciona como uma escuta. 

Isto é apenas um exemplo de até onde vai o controle hoje em dia sem as pessoas mesmo darem por isso. E ao mesmo tempo acontecem grandes discussões no parlamento alemão e o governo tem a liberdade de pôr escutas em telefones particulares, etc. Claro que a maioria da população pensa que isso é bom, porque o governo usa o velho cenário de controle, parte do qual vem escrito no livro Sector 9. 

Cria-se uma situação, ou põe-se lá qualquer coisa que pareça ser uma situação, por exemplo tráfico de drogas, então toda a gente diz que isso é terrível e que é preciso fazer alguma coisa e a população começa, é claro, a bramar, “Precisamos de mais controle contra as drogas”, porque o governo diz-lhes que contra as drogas o que há a fazer é introduzir mais controle, então a população diz “Por favor façam isso, por favor dêem-nos mais controle” e lá vai mais um bocadinho de liberdade. Portanto, claro, toda a gente brada por mais controle. 

Por exemplo controle no dinheiro da droga, controle contra o dinheiro falso. Para evitar dinheiro falso, agora fazem-se novas notas que têm aquelas fitinhas metálicas por dentro ou então aqueles pequenos hologramas que funcionam muito bem. Mas a nova tecnologia, que já está disponível nos E.U., torna possível que através destes pequenos hologramas e tirinhas de metal, quando se passa por um tipo especial de detector, o detector de facto descobre quanto dinheiro se leva na carteira. A única saída seria envolver a carteira em folha de alumínio, que se usa na cozinha, mas então o detector faria ‘bip’, e a alfândega ou qualquer outra segurança que estivesse por ali diria, “Deixe ver o que leva aí na sua carteira” então não há saída. Por causa de isto ter de ser feito assim, é que o duplicado que se deixa quando se usa o cartão de crédito é bom para poderem ser facilmente controlados por todo o lado. 

Mas ainda há uma minoria de inconformistas indisciplinados que insistem em usar apenas dinheiro. Ora aqui têm uma ratoeira que nem dão por ela, mas quando atravessam uma fronteira, o tipo que está a controlar sabe quanto é que levam no bolso. É apenas um cenário de controle de topo.

Portanto aquilo com que nos deparamos actualmente é que este planeta está a fica cada vez sob um controle cada vez mais apertado sem que a população dê por isso. Enquanto que nada realmente interessante acontece na política, o sistema económico fecha-se. Acontece isto com os bancos, hoje em dia só se consegue um empréstimo quando se consegue provar que não se precisa dele. 

Por exemplo, a publicidade, é outra coisa onde realmente têm um lento gradiente e contínua forma de lavagem ao cérebro. As pessoas começam a associar certos assuntos com certas palavras-chave, que actuam como mecanismo de disparo, porque quando essa palavra aparece as pessoas pensam "Ah sim, porreiro!" e imediatamente têm a imagem na mente. Têm mesmo sido keyed-in uma a uma. É um condicionalismo.

Não se algum de vocês viu esse grande filme antigo "Metropolis" (Tempos Modernos). É um filme lindo! E há uma cena onde estão os trabalhadores, que parecem relógios a mexer nas coisas da fábrica, o que mostra que deve ter havido um longo período de condicionalismo para realmente os pôr a funcionar ao carregar num botão. 

Encontramos o mesmo tipo de coisa na nossa sociedade hoje em dia. As nossas crianças estão actualmente no processo de serem condicionadas a funcionar em actividades ao carregar no botão e a coisa que a maioria das crianças mais gosta presentemente, e que realmente os leva a chatear os pais, "Por favor, posso?..." é uma coisa que se chama 'tamagoshi' Já viram isto por este ponto de vista? Têm um pequeno aparelho computadorizado na mão e quando ele bipa têm de correr a fazer qualquer coisa: dar de comer ao animal, ou limpar-lhe o rabo, ou brincar com ele, ou seja lá o que for. Mas as crianças estão agora já a ser condicionadas a saltar e fazer certas tarefas ao bip de um computador porque senão alguma coisa terrível vai acontecer. O 'tamagoshi', que é um animal virtual, morre. Eu acho que ele pode morrer um certo número de vezes e depois têm de comprar uma máquina nova. 

Portanto quando se começa isto com crianças de 5, 6, 7 ou 8 anos, esse é o melhor condicionalismo que é possível ter-se. 

Portanto a coisa vai crescendo e crescendo e vai ficando cada vez mais apertado. Só que a forma de controlar o nosso planeta mudou de rígido e duro como há alguns anos atrás com verdadeiras ditaduras e estados policiais férreos e etc.; i.e., dos tempos antigos onde havia semelhança muito óbvia com '1984' de George Orwell, estamos agora lentamente a aproximar-nos do 'Magnífico Mundo Novo' de Helde Saxly, onde as coisas são tão doces e tão leves e onde tudo se baseia no senso comum e todos sabem o que é melhor. Portanto as caixinhas de que o Bill falava no Sector 9 estão a ficar cada vez mais pequenas, estamos a voltar a encolher, as caixas estão ainda a ficar mais pequenas e as caixas estão a ficar mais pequenas. Só que hoje em dia é com mais açúcar e não tanto com o chicote.

O microship foi desenvolvido pelo Hooks Aircraft Co. que é um subsidiário de General Motors. Tal microship tem o tamanho de um grão de trigo e tem sido implantado por injecção e dá a localização do corpo portador desse grão de trigo, sempre ligado a um satélite. E nos E.U. tem já sido usado em pequenas crianças e em cidadãos adultos com a doença de Alzeimer.

Ora este é o aspecto geral. Eu gostaria agora de chamar a vossa atenção para um cenário padrão muito interessante, que foi aplicado recentemente em muitos, muitos países chamados de terceiro e quarto mundo. Especialmente em África isto já foi usado não sei quantas vezes. 

O passo número Um é uma ditadura que pode ser capitalista ou socialista, ou o que seja (há alguns anos atrás eram governos coloniais), que acaba e um chefe de estado democrático chega ao governo. 

O passo Dois, estabelecem-se mercados livres. 

O passo Três, a comunidade mundial começa programas de ajuda: ajuda financeira e material. 

Passo Quatro, notícias de corrupção e violação de direitos humanos começam a jorrar. 

Passo Cinco, o FMI e o Banco Mundial param os empréstimos. 

Ponto Seis, a população começa a ter fome, cresce a anarquia, começam os massacres e o terrorismo. 

Passo Sete, um chefe da oposição, que normalmente é membro da anterior elite governante, começa a fazer manifestações e organiza uma força armada privada para lutar pela liberdade. 

Ponto Oito, começa a guerra civil. 

Ponto Nove, as tropas das Nações Unidas entram. 

Ponto Dez, há refugiados por todo o lado. Instalam-se campos de refugiados. 

Onze, a comunidade internacional e muitas vezes vocês e eu, faz montes de peditórios para as pessoas pobres e esfomeadas em Watatumba ou em Chen-chun ou lá onde for. 

Doze, as tropas das Nações Unidas saem porque não recebem nenhuma colaboração do governo, e porque também é muito perigoso. 

Treze, o chefe da oposição faz um acordo com Companhias Multinacionais globalisadoras sobre as riquezas do país. Começa o apoio dos media à sua causa justa. O velho chefe de estado é expulso do país ou perde as eleições. 

Catorze, o chefe da oposição toma o poder. 

E Quinze, todo o ciclo começa outra vez.

O melhor exemplo disto é o que aconteceu recentemente no Congo, Kinshasa, onde Cabila, o que agora é presidente, só chegou ao poder depois de assinar que todos os direitos sobre as minas da zona do Katanga, onde estão os diamantes, e o urânio e o ouro e todo o tipo de coisas, passavam para os anglo-americanos e da Bears. Só depois de assinar tais contractos é que ele finalmente chegou ao poder e Mobutu teve de partir. Podemos ver disto por todo o lado. Foi apenas um exemplo proeminente. Provavelmente um país onde isto vai acontecer em força é na Serra Leoa, onde já começou. O que se passa actualmente no Kénia é por causa da gigantesca indústria turística crescente. Demoraria muito falar exaustivamente sobre este assunto, mas particularmente estou disponível para falar disto, especialmente do Kénia onde estive há cerca de quinze dias e onde vi coisas muito interessantes, mas agora gostaria de continuar com a minha palestra.

Portanto, já descrevi a situação, a questão agora é saber 'porquê' e 'quem', porque (e isto é algo que descobri) os marcabianos e os implantadores é uma coisa que já não se ajusta mais. É de uma qualidade diferente, já não é o velho estilo electrónico dos marcabianos e não é mais o estilo normal de implantação que conhecemos da organização dos implantadores. 

Portanto verifiquei outra coisa, porque senti que não conseguia chegar a uma ideia brilhante para tratar a presente situação. Segui a Série de Dados que diz, "Se não chegares à ideia brilhante certa e se a situação não se resolver, verifica uma influência de escalão superior." 

E assim passei por várias coisas e etc. e finalmente descobri uma coisa, de facto foi no Dicionário Técnico, que é um pequeno comentário de LRH em ESPINOL. Quem de entre vós se lembra disso? Ok, vou ler-vos a definição do Dicionário Técnico, mais algumas achegas que alguém transcreveu da fita 'O Ser Livre'. 

Diz assim, «ESPINOL, esta sociedade pertence nominalmente às Estrelas Unidas de Espinol. Este é sol doze e é um pequeno pontinho. O seu título total é "Estrelas Unidas de Espinol, luas, planetas e asteróides, esta parte do universo é nossa- este quarto do universo é nosso"- traduz melhor.» «É tanto um quarto deste universo e está tão perdido no meio dele que não houve nenhum posto de comando ocupado para este mesmo sistema desde 1150 A.D., na altura em que um grupo em Marte foi finalmente abolido e banido e etc. e ninguém mais ligou nenhuma a este sistema. Este sistema tem andado á solta desde essa altura. Notamos que nessa altura tivemos um repentino ressurgimento na ciência, tivemos um repentino ressurgimento nisto e naquilo, tornou-se numa civilização incontrolada. E desde essa altura a Terra tem sido usada e foi usada antes consistentemente como campo de despejos.» Isto é o que LRH diz sobre ESPINOL.

Ora eu verifiquei em todos os materiais que pude encontrar e nunca encontrei nenhuma referência em que ESPINOL tenha alguma vez realmente desistido de governar este quarto do universo. Ora para vos dar alguma massa daquilo que significa este quarto do universo eu fiz alguns desenhos que vou segurar aqui ao alto para poderem ter uma ideia. Ora isto aqui é o universo MEST. Isto é um quarto do universo. Neste quarto do universo têm muitas, muitas galáxias. Uma galáxia, que pode parecer-se com isto, então divide-se como a nossa galáxia, por exemplo a Via Láctea, divide-se por Sectores, que vocês conhecem muito bem. Um desses Sectores é o Sector 9, com todos os seus sistemas solares. De todos os sistemas há um sistema Sol Doze, ou o nosso sistema solar, e lá está um planeta, é o nosso. Só para vos dar uma ideia da ordem de grandeza de que estamos a falar quando falamos da Confederação Espinol. É um planeta, num sistema, num sector, numa galáxia, num quarto do universo, no universo MEST. Isto é imenso!

Portanto, Espinol invadiu este universo há cerca de 300.000 anos atrás, apoderando-se de um quarto dele. O planeta Terra estava incluído. E como diz LRH havia um posto de comando em Marte até cerca de 1150. Espinol, diz noutra fita, que é uma fita  do Nível 0, "A Linha de Itsa, continuação" (6308C21, SH Spec 297), nessa fita se diz que Espinol é uma sociedade implantadora. Então comecei a investigar isto um pouco mais adiante e dei uma olhada à História Planetária e, tal como disse LRH, cerca de 1150 (o estado do planeta estava ainda na época escura da idade medieval), nasceram os primeiros reinos e impérios na Europa, mas ainda se sentia o pulso forte da Igreja Católica, tínhamos os muçulmanos nessa época por toda a Espanha, Portugal, norte de África, Mundo Árabe; na América do Sul e Central tínhamos os Maias e os Incas com as suas sociedades sacerdotais muito supressivas; e no Extremo Oriente com todos aqueles Indus e Budistas não estavam lá muito melhores do que nós na Europa. 

Ora, quando Espinol largou aquele posto em Marte, repentinamente começou um renascimento. Foi a Idade Medieval Alta com o começo das Cruzadas, vieram os Cathari, as civilizações da Aquitânia e da Oxitânia floresceram e surgiu a verdadeira cultura e isto continuou ainda pela Renascença, até cerca da Revolução Francesa, quando toda a evolução espiritual de repente se desmoronou, mas nós sabemos de onde isso veio, porque podemos ler tudo isso no Livro do Sector 9 para vermos que a partir dessa altura estamos a tratar com Xenu e a organização implantadora. Ora isso não foi bom porque toda a evolução espiritual foi parada e as coisas derivaram para uma sociedade muito materialista. 

Depois a mudança seguinte deu-se em 1950, quando LRH começou a desenvolver e verdadeiramente a expandir com a Dianética e a Cientologia, e que continuou até cerca de 1986, quando Xenu foi preso e levado para a sua bela prisão em Andrómeda (estou muito contente por saber que está lá). Têm toda essa informação no Sector 9, e noutros dados do Capt. Bill. 

Então o que é que aconteceu depois de 1986? É muito simples. Tivemos um novo ressurgimento de liberdade: caiu a Cortina de Ferro, surgiram Movimentos Espirituais, a Nova Era (podem pensar o que quiserem sobre a 'Nova Era', mas foi um meio de libertação espiritual que surgiu). 

Ora isto continuou e então em 1990 tudo voltou ao mesmo em força. E isto é o que eu considero, e acho que qualquer um de vocês pode confirmar quando realmente olharem para o que aconteceu, eu acho que nessa altura Espinol sentiu-se forçado a entrar de novo em cena neste planeta e resolver a situação antes que ela os metesse em sarilhos. Porque o que aconteceu naqueles anos 90 e 91? 

Tivemos a Guerra do Golfo, onde alguém de novo tentou levar a cabo o velho cenário Armageddon, Bill foi afastado do jogo, imediatamente depois disso a Free Zone entrou num estado absolutamente terrível, decaindo em passo acelerado, foi posta uma nova pressão em todo o tipo de grupos espirituais, incluindo então a igreja de Cientologia, e no planeta houve a máxima confusão no que toca à economia e à política. E isto veio a aumentar durante pouco tempo e então, de repente começou a entrar o controle neste nível diferente de que falei na primeira parte da minha palestra. 

Agora porque é que Espinol tem tanto medo? Se ainda não o sabem eu vou repetir, Espinol é uma sociedade que depende de implantes, ora não há ameaça maior para um implantador que um auditor, ou um auditor-solo. Imaginem que são o general de um exército hostil  e tentam conquistar um território ou parar uma revolução num território e descobrem à vossa frente um à prova de bala e seja lá com que arma secreta, ou arma ataquem, ele diz, "Ora!..." e pega no e-metro e nas latas e trata do implante e volta para a luta. Então nós, auditores e auditores-solo, somos um pesadelo total para qualquer sociedade utilizadora de implantes. Portanto eles têm de fazer o seu melhor para nos eliminar, e têm de fazer o seu melhor para manter o planeta sob controle muito apertado.

Ora quando LRH e Bill emitiram o decreto da Free Zone, e o decreto da Zona de Não-Interferência e ela começou a funcionar neste planeta e foi exportada para a galáxia e foi exportada para a galáxia Andrómeda, foi nesse ponto em que a Confederação Espinol ficou mesmo alarmada e disseram, "Ó Diabo! Se isto de facto se espalha, e se tivermos mais áreas onde estão lutadores livres, que não podem ser derrubados com implantes, ou se estiverem a ser derrubados é apenas numa base temporária, temos de fazer qualquer coisa." Então começaram a entrar e eu acho que o que eles fizeram foi (penso que isto pode ser mais profundamente investigado), começar a usar as velhas estruturas de controle dos marcabianos e dos implantadores. Só se apoderaram de toda a rede. E como têm boa Técnica, especialmente a sua forma de implantação suave (comparada com a Tech que Espinol usa, a dos Implantadores é muito brutal e pré-histórica), com uma abordagem mais suave, re-educando e re-programando e etc., não é óbvia, é mais difícil de detectar. 

Portanto Espinol teve realmente de fazer alguma coisa para parar este movimento libertador. Mas, BOAS NOTÍCIAS: NÃO PODEM! NÃO PODEM! Não podem pôr implantes e mudar coisas tão rapidamente como nós podemos auditá-las para fora.

Portanto, qual é a solução? Vamos lá a subir a Ponte, quanto mais depressa e quanto mais alto melhor! E quantas mais pessoas trouxerem, maiores são as possibilidades de um dia, não só este planeta, mas todo este quarto do universo finalmente ficar livre de implantações. 

OK? Então vamos a isso! 

Obrigada    

EXCALIBUR PARA FONTES

JOGOS

A nossa sociedade corrente é aberrada em relação a Jogos. Estamos a enfrentar uma abundância de jogos indesejáveis e uma escassez de bons jogos. Ao mesmo tempo temos uma abundância de peças e de peças quebradas, enquanto existe uma escassez de jogadores e quase nenhuns Mestres de Jogos.

Hoje em dia o maior risco são os seres que já fizeram muitos dos passos disponíveis (e por vezes todos os passos) para se reabilitarem como mestres de jogos, MAS que se comportam ( assim o mostram os seus produtos) como se fossem peças quebradas e parecem permitir que qualquer jogador que apareça os meta de novo na caixinha ou nas próprias caixas dele.

O presente estado do jogo mostra que muitos jogadores se estão a refrear a si próprios da doingness de jogarem qualquer outro jogo para além do da sobrevivência. 

Num nível de ausência de caso, isto poderia parecer um fenómeno de se estar perante um ponto estático em que o jogador tenha decidido parar imediatamente de jogar qualquer tipo de jogo tendo decidido continuar e/ou acabar todos os antigos jogos que não terminaram com o OT 16 e que sejam importantes para a sua sobrevivência presente. De facto, estes jogadores estão mais provavelmente em apatia.

Ora, se só se jogam jogos de sobrevivência, só se consegue descer de tom como ser imortal e eterno visto que, se um (n não pode morrer também não pode sobreviver. Isto coloca o ser, o OT, de novo no padrão de comportamento dos humanóides, de um corpo de carne e osso com uma só vida. Ou, como CBR dizia, “de novo na caixinha com as outras peças partidas”.

Então como reabilitar a doingness?

A chave são os direitos de um thetan. 

O primeiro direito - o direito à vossa própria sanidade ou auto-determinação - significa que se não forem totalmente auto-determinados não serão totalmente sãos!

O segundo direito de um thetan é o de abandonar um jogo ou poder de escolha. Portanto, a incapacidade de abandonar um jogo é igual à falta de poder de escolha.

Isto fornece-nos, ao mesmo tempo, uma escala de consciência e de capacidade.

Se tomarmos a Fonte, ou OT, que se encontra num estado espiritual fantástico em comparação com os outros seres no planeta, mas que não consegue usar os seus direitos de thetan na vida ou na sua actividade, então terá de estar presente quer alguma insanidade quer alguma supressão. 

E a maior parte dos Ots têm de vez em quando estados em que se sentem bastante PTSs em relação ao mundo em que vivem.

De onde vem esta supressão?

Após ter concluído toda a Ponte até VAST+
, entrei a seguir no nível OTC
. Senti-me muito bem no início, tive cognições e ganhos de caso mas, após algum tempo isto é, após estar no nível 18 meses, ainda sentia que não havia alcançado o EP. Ainda sentia determinação por outros nalguns aspectos, coisas que queria resolver não se resolviam. 

Parecia que estava a tentar caçar pardais com uma caçadeira num quarto às escuras enquanto que, de facto, eu queria era caçar dragões ou monstros com a arma adequada.

O problema principal era ter o conhecimento de como resolver as coisas, ter a capacidade de as resolver e a vontade de o fazer mas, ao mesmo tempo ser, de algum modo, incapaz de traduzir o Conhecimento e a Capacidade em Doingness. Procurei antigos postulados e jogos, etc, mas não consegui encontrar nada auto-determinado. Tudo isto parecia altamente determinado por outros. A minha capacidade de fazer as coisas andarem bem não era a que devia ser.

Comecei a vasculhar tudo isto, usando o material do ULR
 e esbarrava a todo o passo em fraseados semelhantes e em cadeias de seres. Muitos deles estavam em bastante boa forma mas, à semelhança dos Thetans-Postulado
, estavam a “ser uma idéia”. MAS tinham tido este implante voluntariamente. Tudo isto parecia estar organizado.

A maior parte deles diziam ser de “ESPINOL”. Isto soava-me familiar e procurei a palavra no Dic. Técnico e obtive as referências de LRH nas palestras “O Ser Livre” e “A Linha de ITSA (cont.)”.

Decidi fazer uma entrevista completa de DdeP, usando as perguntas da Entrevista do Excalibur mais algumas mais pertinentes aos subsequentes níveis de OT. Quando examinei posteriormente a entrevista, à procura das leituras, compreendi que, de facto, havia ali itens que podiam ser agrupados em stacks. E assim o fiz.

Iniciei então o primeiro stack que consistia, como tinha pensado, em estruturas tipo plugs. E coisas que não se haviam resolvido anteriormente, de repente solucionaram-se facilmente. 

Decidi chamar ao nível “Excalibur para Fontes” devido à sua semelhança com o nível de Excalibur.

Desde aí foi completado por duas pessoas e outras oito estão a fazê-lo com muito sucesso.

Doro

16-10-1997

___________

O Nível

Confrontando o Excalibur para Fontes com o Cenário de Espinol, temos de enfrentar o facto de que estamos a lidar com um poder superior ao do grupo de loucos criminosos que conhecemos como os “Implantadores”. Os tipos de Espinol são os tipos que inventaram a implantação e que mais tarde foi corrompida e retorcida por Xenu, tornando-se naquilo a que chamamos hoje em dia “implantação”.

Os implantes de Espinol que vemos hoje aqui, foram feitos FORA do U-MEST, no universo-lar de Espinol. Isto significa que os implantes não vão responder às técnicas convencionais de D/L
, visto que não irão encontrar nem uma localização nem uma data. A Localização a ser detectada é NOUTRO UNIVERSO, o tempo é FORA DO TEMPO.

Estes implantes foram feitos a seres bastante poderosos, que se ofereceram para essa tarefa isto é, foram implantados voluntariamente, sendo depois lançados sobre jogadores e mestres de jogos a fim de os impedir de jogar e de fazerem jogos. Funcionam como “holders” nas “plugs” que conhecemos do VAST e manifestam-se de forma semelhante a esses holders do topo que se interligavam com a organização implantadora só que, neste caso, estes seres estão ligados à organização de Espinol.

((
Pré-requisitos:

GBC, Cone e Cubo resolvidos

A Ser Estudado:

Palestra: “O Ser Livre”

As “Pré-Lógicas”

Palestra: “A Linha de ITSA (cont.)”

Uma História do Homem

Os Processos do Excalibur da TB 4 e 7.

((
A entrada neste nível é feita por via de uma Entrevista muito completa do DdeP, com um TR3 muito bom a fim de obter tantos dados quanto possível.

De todos os modos possíveis, estas áreas devem ser investigadas nesta DdeP:

Estados não óptimos do corpo;

Áreas em que o funcionamento como OT é difícil ou não tem lugar;

Montanha Russa na Vida;

Compulsões;

Incapacidades;

Jogos nas Dinâmicas;

Ética.

A entrevista deve ser tão completa quanto possível como antes do Excalibur. Neste nível, ela pode também ser feita em Solo.

Os resultados da entrevista são então postos numa lista de stacks. Tendo-se encontrado o primeiro stack, este terá de ser fraseado como no Excalibur.

A entrada no nível é feita com “impedir”.

Usando a pergunta “Quem ou o quê impede...(fraseado do stack)...?” encontra-se a primeira plug.

Exemplo:

Assunto do Stack: Problemas de dinheiro

Fraseado: “ser pobre”.

Pergunta: “Quem ou o quê impede ser pobre?” Encontra-se então um fraseado para toda e quaisquer respostas. Não se tem de fazer um L&N
, boas leituras e interesse é o que é importante aqui visto que não se trata de uma pergunta de listing. Não é uma lista que se reduza a um item visto haver mais do que uma plug no stack. A resposta poderia ser, por exemplo, “estar ocupado” ou “trabalhar muito”. Este é o primeiro ser na plug.

Entra-se na plug com V/I
 sobre o primeiro ser a fim de resolver possíveis Laços de (ns laço
. Isto pode, por exemplo, ser assim:

“Qual é o valor de estar ocupado?” - “fazer sempre muito dinheiro”

“Qual é a importância de estar ocupado?” - “dar uma boa impressão.”

Quando se descobre que as respostas são bastante lógicas, isto é, que não demonstram a ilógica e irracionalidade do (n laço típico, e quando vêem que não existe mudança no ser, mudam para o PrPr2. A razão é porque este ser não é um (n laço mas sim um grande ser que foi implantado com uma consideração. (Semelhante ao (n postulado.)  Este ser mantém ali a consideração para a pessoa e, visto que esta consideração parece ser pró-sobrevivência, a pessoa concorda com ela. E, quando se tem em conta o Axioma 37
:

“QUANDO UMA CONSIDERAÇÃO PRIMÁRIA É ALTERADA MAS CONTINUA A EXISTIR, É CONSEGUIDA PERSISTÊNCIA PARA A CONSIDERAÇÃO ALTERANTE. 
Toda a consideração depende da Verdade Básica, mas a persistência é da consideração alterante, visto que Verdade Básica não tem nem persistência nem impersistência.”

A consideração alterada está ainda lá, visto ser desconhecida, de acordo com o Axioma 38

As considerações aqui encontradas são normalmente muito gerais e parecem ser lógicas e úteis. Como, por exemplo “estar ocupado” ou “trabalhar muito”. Como é que isto poderia ser uma aberração?

Bom, “estar ocupado” não diz com quê, pode significar “estar ocupado a gastar dinheiro” ou “estar ocupado a limpar o chão”. Estas não seriam soluções para “ser pobre” mas, de facto, mantêm o problema e impedem a pessoa de o resolver.

Auditando este ser com PrPr2, cada vez mais carga é libertada, ele cognita sobre o seu estado de ter sido implantado e, finalmente, faz blow. Se o processo encalhar e as respostas se tornarem estereotipadas, sem mais TAA
 e a mesma resposta se repetir várias vezes, então existe um holder.

Exemplo: “Que condição encontraste em estares ocupado?” Resposta repetida: “limpar o chão”. Esta resposta “limpar o chão” é então o holder. Este é auditado primeiro com V/I e depois com PrPr2 até fazer blow ou até que um novo holder se manifeste.

Pode suceder que o PrPr2 encalhe e que não se consiga encontrar um holder. Neste caso, procure o oposto, por exemplo, “nunca limpar o chão” e resolva-o como antes com V/I e PrPr2 até blow e, depois, termine o primeiro “limpar o chão” até blow. Mas até neste passo outro holder pode surgir sendo tratado com V/I e PrPr2 como anteriormente, e assim por diante.

Se um holder der muitos O/Ws
 mas não tiver cognições no PrPr2, mude para PrPr1a
 até EP e depois de novo para o PrPr2 até blow total ou até encontrar o holder seguinte, usando sempre o mesmo fraseado. 

Basicamente, tudo se passa como no Excalibur, sobem até ao holder do topo, fazem-no libertar-se, descem de novo até à base e libertam tudo o que o tipo estava a segurar, isto é, tudo o que pertença a esta plug.

Se não fez uma audição exaustiva do ULR, pode ser que encontre (ns-postulado, SIPs
, (ns laço, BSTs
, etc., os quais são tratados com os processos adequados do ULR.

Fenómenos que podem surgir nas Plugs ou quando se está a fazer o nível

Fraseados

O fenómeno aqui é que estas plugs parecem oferecer soluções para estados ou situações não óptimas. Mas, de facto, estas soluções são ilógicas e contra-sobrevivência. É um pouco como os Engramas pró-sobrevivência
.

Um exemplo poderia ser o stack: “os heróis são os únicos que se divertem”. Isto levaria a pessoa a meter-se em todo o tipo de grandes lutas, batalhas e discussões visto que acredita que isto é divertido e que assim se transforma em herói o qual, é claro, é o único que se diverte.

Outro exemplo: Stack “controlo remoto”. Dependendo das considerações constantes nesta plug, a pessoa sente-se (e está a ser) controlada remotamente, ou a plug pode impedir a capacidade de OT de controlar à distância.

Uma característica especial dos seres que encontramos nestas plugs é que os seus nomes (ou fraseados) desde a parte de baixo até ao holder do topo, são muito simples e portanto, muito básicos.

Exemplo:

Stack: ser pobre

Ordem

|

Trabalhar muito

|

|

estar ocupado - ser preguiçoso

|

fazer dinheiro

A “solução” para “ser pobre” é “fazer dinheiro”, a solução para “fazer dinheiro” é “estar ocupado” junto com “ser preguiçoso”, o que dá origem a algo semelhante a um GPM
. Isto está a ser seguro por “trabalhar muito”, ( o que é claro não tem nada a ver com fazer dinheiro ). O holder do topo “ordem” pode significar receber ordens, dar ordens ou trazer ordem às coisas.

Parece haver um padrão neste nível. 

Ou se encontram dicotomias ou um ser tem um duplo significado.

Estes seres estão, junto com as suas considerações, muito chegados e muito dirigidos ao Thetan. Assim, este entra em acordo com eles visto estes parecerem muito pró-sobrevivência, considerando-os a seguir como a solução para os seus problemas (que, em primeiro lugar, ele não teria tido se não fossem eles), transformando-os nas suas próprias considerações.

O exemplo de “ser diligente” como solução para “fazer dinheiro” é uma armadilha semelhante. Ser diligente é algo que nos é ensinado desde criança. Está correcto para o Homo Sapiens mas não para um OT. Como todos bem sabemos, um OT que esteja em boa forma, pode fazer em 10 minutos aquilo que um terrestre leva 3 dias a fazer. Portanto, diligência não é o que um OT precisa. Se a sua solução for diligência, ele dependerá mais dela do que das suas capacidades OT visto que, trabalhar só 10 minutos por dia significaria que é preguiçoso e isto é inaceitável na sociedade, mesmo que ele faça tanto dinheiro em 10 minutos como as pessoas terrivelmente diligentes que o rodeiam durante uma semana.

A solução “trabalhar muito” também é uma tal armadilha. Trabalhar muito como solução para os problemas é outra armadilha. Ninguém trabalha mais do que o pessoal da construção de estradas. E estas pessoas, de uma maneira geral, não são muito ricas. Um OT não tem de trabalhar muito para alcançar alguma coisa, tem de postular bem.

“Usar esforço” é outra armadilha visto que o esforço está na zona negativa da escala de tom! (a propósito, fazer dinheiro não faz muito mais sentido visto que para o conseguir, tudo o que há a fazer é arranjar emprego na casa da moeda.)

Vejamos mais alguns dados sobre a entrada no stack com “impedir”. 

Com um número bastante grande de fraseados de stacks, a entrada é um pouco difícil, pois parece ser ilógica. 

Vejamos o fraseado “Não consigo fazê-lo!”. Perguntando “Quem ou o que é que impede não conseguir fazê-lo?” não faz muito sentido de início pois vocês querem ver-se livres disso, querem pará-lo e não reforçá-lo. 

E quando obtêm uma resposta como “coragem”, ficam de novo na dúvida, porque é que deverão auditar coragem como parte de uma plug. Ora coragem, em si mesma, pode ter um holder como “perder todos os jogos” por exemplo, o que vos mostra então o potencial aberrativo disto.

Entidades

Um ser pode também aparecer como negro e extremamente mau. Parece ser “o mal”. Ele adora tudo aquilo que destrua, que seja feio ou pervertido. Se este ser for um holder para “pronto a ajudar” ele assegurar-se-á que a ajuda destrua. Estes seres apelidam-se a si mesmos muitas vezes de “o poder negro”, “feiúra” ou algo assim. 

É isto que usam no PrPr2 para limpar o implante. Pode ser útil alterar o comando para “Que condição encontraste no implante do (por exemplo poder negro)?”

Quando levam um ser a atravessar o seu implante, podem encontrar um momento em que ele se mete num remoinho negro, semelhante ao secador ou ao buraco negro dos implantes PréIs
. Este é o momento em que o ser foi enviado de outro universo (o GUM de Espinol) para o nosso jogo depois de ter tido o seu implante.

Podem encontrar subitamente, neste nível, alguns dos vossos próprios MOCOs, que deixaram para trás num ou mais dos vossos corpos anteriores, como que marcadores sabe Deus por que razão. Eles são tratados com MOC! e com os passos apropriados de blow/can’t blow no final da sessão ou imediatamente se estiverem a interferir.

Outro ser que irão encontrar é a “energia vital” ou “bateria da vida”. Aparece primeiro como uma fonte de energia que o thetan está a usar para dar energia ao corpo. Parece emitir energia ou theta.

Esta bateria da vida tem uma contra-parte, uma “bateria da morte” que funciona como uma bateria de armazenagem, sugando, apanhando e armazenando energia. Esta energia é congelada e transforma-se em energia negativa, isto é, em energia hostil à vida que repele qualquer theta livre.

Contudo, estes são de facto seres implantados que estão ligados, através de um monitor, com a Organização de Espinol, podendo ser ligados e desligados a partir de lá. Se isto sucede, o corpo sofre quer uma súbita explosão ou amplificação de energia, quer uma súbita implosão ou descarga de energia até ao extremo de total ausência de energia.

Este efeito de vaivém surge especialmente quando o OT usa as suas capacidades de OT a fim de resolver algo ou até mais, quando o OT tenta fazer operações Omni
 por qualquer razão. Estas acções ligam o monitor e a bateria da morte é iniciada o que resulta em cansaço, apatia e paragem da acção. Depois de algum tempo, o interruptor é ligado para a bateria da vida, o OT sente-se de novo energético, por vezes frenético, e inicia novas actividades OT até que o ciclo seja repetido. Este vaivém contínuo cria um efeito PTS.

Tratando da Matriz Genética

A certa altura, irão encontrar a “matriz genética” ou “padrão” do vosso corpo. Trata-se de uma área onde o thetan armazenou o conceito que fez do seu corpo corrente, como é que este deveria ser e como deveria funcionar. Este padrão serve normalmente como banco de dados ou original para a body org
, sobre o qual esta funciona, mantêm, repara e constrói o corpo. Bastantes plugs podem ser encontradas nesta área de modo a que a body org obtenha informação errada quando precisa de dados. E estes dados, é claro, estão errados e são contra-sobrevivência, se provêm de seres implantados.

EP do nível: Auto Determinação como Mestre de Jogos

Doro
16-10-1997
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� VAST+: O nível mais elevado da ponte de Bill Robertson.


� OTC: Nível desenvolvido por Phillipe Levy.


� ULR: Curso de Revisão dos Níveis Avançados, o curso de C/S mais elevado.


� Thetans que foram transformados num postulado.


� D/L: Date / Locate, Datar e Localizar


� Posteriormente descobriu-se ser este nível necessário após o Super Static RD.


� Posteriormente Doro alterou a pergunta para “Quem ou o quê seria a solução para….?”


� L&N: Listing & Nulling, Listagem e Nulificação, um processo de encontrar o item correcto numa lista de itens dada pelo pc.


� V/I: Processo: 	(V) “Qual é o valor de………?”


		(I) “Qual é a importância de………?”


� Thetans encontrados nos níveis mais avançados que estão a ser considerações totalmente ilógicas.


� Ver Scn 0-8


� Ver Scn 0-8


� TAA: Tone Arm Action, Acção do TA.


� O/Ws: Overts e Withholds


� POWER PROCESS 1AA (Pr Pr 1AA)�1. O que fizeste?�2. Que problema tentavas resolver?�3. O que é que não disseste?�4. Que problema tentavas resolver?


� Souce in Pawn: Fonte em penhor, um tipo de implante em que o Thetan é implantado para se sentir uma Fonte nova e limpa.


� Black Static Tech: O produto dos níveis de OT da Igreja de LTA.


� Qualquer engrama que, pelo seu conteúdo, parece ajudar a sobrevivência embora não ajude em nada o indivíduo que o tem. Estão na base dos Fac-símiles de Serviço.


� Goal Problem Mass, Massa de um Problema de Metas: Itens (valências) em oposição um ao outro. Qualquer par destes itens em oposição um ao outro constituem um problema específico.


� Os implantes ou experiências laboratoriais anteriores ao Incidente I. São normalmente constituídos pelo “aspirador”, “secador” e “electro esfera”.


� Omni significa “em todo o lado” ou “tudo”. Portanto um “Ponto de Vista OMNI” daria uma infinidade de consciência – querendo dizer que não só se está consciente do que são a infinidade de possibilidades mas que também se tem consciência do que são todas essas – digamos – criações de que os outros seres e Jogadores, etc. estão conscientes. E tudo isto é uma “Atitude de Responsabilidade Total” e é um dos estados últimos de Operação de OT.


� Organização do Corpo: Conjunto de Lambda Thetans que controlam o corpo.
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